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Contestação
O sr. dr. Laurindo Mi 

nhoto, apresentou á Com 
missão de verificação cie 
poderes do Congresso do 
Estado, contestação sobre 
os 5 deputados designa
dos pelo 4. districto.

S. s. mostra a fraude 
havida em diversos luga
res, onde deram maior nu
mero de votos do que o 
numero de eleitores exis
tentes, e prova que mor
tos com certidão deobito, 
tambem compareceram no 
dia 8 de Fevereiro as u r
nas para votar I etc. etc. 1!

Tomando a Commissão 
em consideração os docu
mentos apresentados, terá 
de ser cassado o diploma 
conferido a qualquer dos 
designados para ser depu
tado, e entrará o snr. dr. 
Laurindo Minhoto, eleito 
legitimamente em l.o  tu r
no com quociente maior 
do que exige a lei.

O Estado de São Paulo, 
que se diz livre e que as 
urnas é uma verdade, fica 
bem patente o que é em 
questões eleitoraes, com 
os documentos apresenta
dos pelo snr. dr. Lau
rindo Dias Minhoto, e a 
Commissão de verificação 
de poderes não poderá, a 
bem do decoro e moral 
do nom e’ do Estado, dei
xar de tom ar em conside
ração as provas apresen
tadas de fraudes havidas, 
para lhe dar assento como 
legitimo representante do
4.o Distrincto..

Transcrevemos abaixó 
o seu memorial relativo a 
esta Comarca.

Ytú
Em  vão mudaram o dia da 

eleição, de 2 para 8 de F eve
reiro, para não coincidir com  
o carnaval, pois, em Ytú, o 
pleito foi um  verdadeiro Zé-Pe- 
reira. acompanhado do enterro

dos ossos, com toda a sua bal- 
burdia.

Berço da republica e patria 
da fraude eleitoral, alli tudo se 
fez, sem  respeito aos direitos 
alheios e a lei que os protege.

Como se vê dos depoimentos, 
em forma legal, de fls. 4  a 8 
dos autos n. 6 ed os docum en
tos de fls. 9 a 12, toda a sorte 
de artifícios fraudulentos ali 
se poz em pratica, para se 
conseguir o fabuloso numero 
de 88õ votos 1

Dizem as testem unhas que 
cerca de tresentas assignaturas 
dos livros de presença não po
dem ser dos proprios punhos 
.dos'legítimos eleitores, porque 
ali votaram innum éfos indiví
duos extranhos no m uuicipio  
e desconhecidos, com 'títulos 
que recebiam dos cabos eleito
raes, bem assim outros tantos 
sem titulo e dizendo se alista
dos á ultim a hora. Entre estes, 
citou a primeira testem unha os 
nom es do Dr. José de Paula 
Leite de Barros e fulauos Nor- 
manhas ou Àrmagni que elle 
testemunha viu votar sem ti- 
tulos.

Esse depoimento se corro
bora pelo edital de fls. 10 em 
que se veem  os nom es desses 
senhores e que esses não ti
nham titulos se vê da certidão 
de fls. 13.

Alem de votarem 148 eleito
res sem titulo, o que, já vimos, 
é fraude e prohibido, portauto, 
havia permuta de eleitores, que 
votaram em Salto e vinham  
votar em Ytú e vice-versa, ser
vindo-se de autom oveis que 
trabalharam até a tardinha.

Para coroar a obra e enco
brir a fraude escandalosa, não 
se fizeram as authenticas acom 
panhadas das certidões dos elei
tores que compareceram e vo
taram (certidão de flk 18 v.), 
procedimento este contrario á 
lei que não quer fraude, mas a 
honestidade e a lisura nos plei
tos.

O artigo 74 do Dec 141.1 ci
tado diz: «As pv'Y"' ' copias 
da acta da eleiçãc serão ex- 
trahidas até tres cias depois 
desta, addiccionando-se-llies as 
das assignaturas dos eleitores 
no livro de que tra ta  o artigo 66 
e as das actas da formação das 
mesas eleitoraes». O artigo 45 
§ 3.o do Dec. n. 2330 de 4  de 
Janeiro de 1913 recommenda 
e exige esse mesmo procedi
mento.

Ora, em Ytú, não se addic- 
cionou ás actas a certidão dos 
nomes dos eleitores que vota
ram, de modo que não se pode 
verificar quaes os fallecidos, 
excluidos, mascarados, sem ti
tulos, etc.

Para poder obter essa certi
dão, o contestante fez a petição 
dp fls. 18, tendo como resposta 
a negativa de fls. 18 v.

Em tal caso, dirigiu-se ao sr. 
presidente da camara pela p e
tição de fls. 14. tendo apenas 
conseguido que o sr. secretario 
declarasse ás flsf 14 v. que os

livros que serviram na eleição  
de 8 de Fevereiro não «stavam  
em seu poder, pelo que deixava  
de dar a certidão pedida.

Trata-se, como se vê, de um a  
evasiva, para não se descobrir 
a fraude, porque, como dizem  
as testem unhas, ali votaram  
cerca de tresentas pessoas ille- 
gal e fraudulentamente.

O dispositivo do artigo 192 §  í 
3.0 do Dec. n. 1411 é claro : '■ 
Os livros, urnas e m ais objectos I 

¡ fornecidos pela Camara M un i- ! 
cipal serão a esta devolvidos, 
UMA YEZ CONCLUÍDA A j 

I ELEIÇÃO». Entretanto, em ] 
primeiro de Marco, ainda os 
livros não estavam em poder 
da Gamara e não estarão, em- 
quanto durar a necessidade de 
se encobrir a verdade !...

Dem ais, provado como está 
que os eleitores novos votaram  
sem titulos, tenáo sido annula- 
da a revisão do corrente anno, 
como se vê do accordam de fls. 
29 v., segue-se que essa votação 
é nulla, não só porque ós elei
tores votaram sem alistamento  
ou clandestinam ente, como ain
da por terem sido alistados 
contra a disposição expressa de 
lei, o que deu logar a annulla- 
ção do alistamento.

Salto
Itú e Salto combinarrm-se 

na prática da fraude eleitoral.
Lendo-se os depoim entos de 

fls. 5 v. a 7 v. ver-se-á que foi 
feita A BICO DE PE N N A  a 
eleição do Salto, VOTANDO  
ali os eleitores ausentes, por 
intermedio de terceiros que se 
gabavam de ter votado duas 
e tres vezes.

Haja vista para o nom e de 
Genaro Carolã, eleitor que não 
esteve presente á eleição e, en 
tretanto, seu nome figurava no 
livro de presença, sob numero 
27 da l .a  secção eleitoral e sob 
c . 56 da 2.a secção fv idefls. 19 
v. e 22 v. do doc. de fls. 18 
a 2 .

Tara bem bã outras duplica
tas assim  con irfíao  comparece
ram entre outros, Alfredo Lobo, 
que uão saiu de Gavião P eixo
to, Joaquim da Silva Teixeira, 
que não saiu de S. Paulo; Pór
tico Ortolaui, que não saiu de 
Rio das Pedras, documentos 
de fls. 15 a 16; entretanto, seus 
nomes figuram na lista de pre
sença.

Ali tambem votaram os elei
tores alistados neste auno, ten
do sido annullada a revisão 
eleitoral, conforme se vê do 
accordam de fls. 28 v. e os no
mes desses eleitores, em num e
ro de 11.0, veem na certidão 
de fls. 32 v. a 34.

Por occasião da eleição de 
camara, ha cerca de tres annos, 
quando os partidos Jagunço e 
M aragato  uão mediram sacrifi
cios cíe trabalho e de dinheiro, 
ambos fizeram questão deshon
ra de ganhar o pleito, levaram  
as urnas novecentos e poucos

votos; agora, que o partido 
Jagunço se o bs teve com um 
effectivo de 500 a 600 votos, 
com o pcc>ri.°m os Maragaios 
; -s v.rnas 885 votos, si- 
não por meio da fraude ? !...

São, portanto, nullas as elei
ções do Salto, com o as de Ytú  
em virtude da fraude.

C abreuva
(Coniarca de Ytú)

Basta dizer que Cabreuva é 
comarca de Ytú, está sob seu 
influxo eleitoral, recebendo os 
seus exem plos e lições, para se 
concluir que ali a fraude não 
poderia deixar de ser revoltante.

Lá para um canto, como 
que occulto dentro de um valle 
uberrimo, por tráz de còllinas 
alcantiladas, quasi iuaccessivel' 
por falta de estradas, qual 
Araçariguama, não esperava, 
por certo, a nossa vistá, nem  
que alguem  fosse ali descobrir 
coisas que, narradas, sem docu
mentos, seriam inacreditáveis.

Causará pasmo a esta Illus
tre Commissão dizer-se que o 
alistamento  eleitoral daquelle 
mu-nicipio foi feito por um  
ajudante do pofàurador da 
Republica inteiralnente anal- 
phabeto 1

Não sabendo assignar o seu 
nome, não dava despacho ás 
petições e, para assignar os titu
los eleitoraes, mandou fazer 
um carimbo de borracha, com  
o seu n^me, não se esquecendo  
do seu posto de tenente da 
guarda nacional e, com crdito  
instrumento, carim bava os titú 
lo£, a tinta roxa, no local em  
que devia ir a sua assignatura 
a tinta preta e de proprio 
punho !

Como se explica que se pro
ponha e se nom eie para um 
cargo de tam anha responssbi- 
lidade um hom em  r analpha- 
beto ?J...

Parece assombroso, mas os 
docum entos de fis. a fls. dos 
autos n. 7 provam cabalmente 
o phenomeno.

Nelles se lê o que acabamos 
de affirmar, veado-se tambem  
os originaes dos titulos assim  
assignados' de chancella.

As certidões extrahidas das 
actas da Commissão de revisão 
eleitoral, actas que provam  
exhuberantem ente o allegado, 
declaram de nenhum  effeito o 
: e tilulos anteriores,
por causa desse aborto e de te
rem sido serviço de um presi
dente analphabeto e, portanto, 
sem assignatura.

Ora, um alistam ento dessa  
natureza não pode ser valido e 
os itulos eleitoraes, por força 
de lei expressa, não podem ter 
vigor, siuão assignado de pro
prio punho do presidente da 
Commissão.

Veja se o que dizem a Lei 
1269 de 15 de Neyem brò de 

11904, o art. 51 §  1.° e o Reg*. 
¡5391 de Ï2  de Dez. do mesmo
anno. art. 5í §  1.°, estabeleçen-

do a necessidade da assignatu
ra do presidente da Commis
são do alistam ento e revisão.

Alem disso, a eleição é ain- 
dá nulla, por ser fraudulenta, 
como as que temos trazido ao 
conhecim ento desta Illustre 
Commissão.

Annunciam  as authenticas 
que ali houve 302 votos, tendo 
deixado de comparecer 22 elei
tores na primeira secção e 4  
na segunda secção.

Ora, isso é um a falsidade, 
como provam os docum entos 
juntos aos autos .n. 7.

A certidão de fls. e os docu
mentos de fls. demostram que 
não existe, naquelle município, 
tal numero de eleitores, mas 
apenas 1,97.

Deduzindo-se ainda o num e
ro de mortos, cerca de 30, a 
quanto fica reduzido esse elei
torado ? !...

Dem ais, os docum entos de 
fls., com todos os requesitos 
legaes, attesta firmemente que 
a eleição foi feita A BICO D E  
PEN N A , não tendo cqmpareci- 
do metade daquelles eleitores.

Ali tudo se negou ao contes
tante e lhe não quiseram dar 
Certidões de eleitores que vota
ram , certidões de obtios dos 
eleitores que concorrerem  para 
tanto ; nada, em fim 1

Fecharam  todos os cam inhos, 
para evitar que o contestante 
podesse fazer prova facil, como  
lhe deveriam  facultar e com o  
procederiam, si não fossem  fa- 
sifleadores e tivessem  feito  
uma eleição com seriedade e 
lisura.

p o  mesmo modo que, em  
Itú, não fizeram as authenticas 
acompanhadas das certidões 
dos eleitores que assignaram  
os livros de presença, deixando  
margem para enchel-os, a von
tade, si tanto fôr preciso e evi
tando. assim, que descobrís
semos os nome6 dos defuntos 
e ausentes,

Mas, como todo o crime dei
xa vestígios, eis provada á 
fraude grosseira, qual a de 
dar 320 votos com 172 eleito
res. alistados, conforme certi
dão do juiz federal,

Eleição dessa natureza não  
pode ser considerada por esta 
Illustre Commissão, para ser 
computada e fazer divideudo.

Illustre Commissão :
Não é justo, nem  se coaduna  

cora a lei e com a moral que a 
fraude continue a diplomar e a 
eleger deputados.

E ’-vos ‘ corrente que os uão 
diplomados não serão reconhe
cidos, o que dizem está prees- 
tabelecido.

Pouco importa que assim  se 
anuuueie, pois o diploma pode 
ser um  producto da fraude, 
como acontece, no quarto dis 
tri cto. e, si assim for deliberado, 
o que o contestante não crê, 
nem espera, licará firmada em- 
quanto convier, a pratica dç
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que, para ser eleito, não é pre
ciso ter votos, bastante ter a co
ragem precisa para falsificar 
firm as de eleitores ausentes e 
defuntos, fazer lista de chegar 
e  quanto maiores, de modo a 
bastar para encobrir o quocien- 
te destinado á minoria.

Seria o golpe de morte na 
lei eleitoral, pactuar com as fal
sificações de firmas alheias, ele
vando o crime a uma virtude e 
a um meio mais fácil de se no
mearem representantes, pelo 
quarto districto, á camara dos 
senheres deputados.

O contestante não pode acre
ditar que esta Illustre Commis
são adopte essa pratica e é por 
isáo que vem apontar as mesas 
falsarias, requerendo que se re
quisitem  os livros de presença, 
por intermedio da Secretaria do 
Interior, bem assim os livros 
de assignaturas de eleitores alis
tados, para que se verifique, 
coqa esse corpo de delicto, que 
no quarto districto não houve  
nove mil votos de verdade, aca- 
bando-se de vez com esse inde
coroso processo eleitoral.

Deduzam-se esses quatro mil 
e tantos votos nullos e ver-se-á 
que o dividendo não chegará a 
mnie de 9.000.

Ora o contestant obteve 2.334  
votos e portanto tem votação 
sobeja.O contestante não faz questão 
de ser ou não reconhecido; 
vetp usar do seu direito, de
monstrando ao Estado que a 
fraude e ó crime são os proces
aos estabelecidos para as elei
ções no quarto districto e mais 
que, si esta Illustre Commissão 
quiser por em pratica a lei que 
garante os direitos do contes
tante, virificará que elle está 
eleito por grande maioria de 
votos.

E ’ o cumprimento do dever 
a repulsa ao crime, o reconhe
cim ento de um  direito.

Assim  espera quç se desem 
penhe esta Illustre Commissão, 
reconhecendo o contestante e 
dando um  exem plo que perdu
re, repellindo os falsarios e im 
pondo confiança naquelles que, 
baseados na lei, se arrisquem a 
ser candidatos.

S. Paulo, Junho de 1913. 
Laurindo Dias Minhsto.

Pela política
Diz c O Commercio de São 

Paulo» :
«Jachado, como parece estar, 

o periodo de accor ios para a 
solução do problema presiden
cial, as duas correntes em que 
se acha dividida a opinião na
cional, vão apresentar provi
dencias para a escolha dos 
respectivos candidatos.

O que se percebe, pela mar
cha dos acontecimentos, é que 
o P. R. C. apoiará para a pre 
sidencia e vice-presidencia os 
nomes de 

PINH EIRO  MACHADO e 
URBANO  DOS SANTOS  

Por outro lado, os ’’colligados” 
e ’’civilistas” se unirão e leva
rão ás urnas os nom es de 

Ruy Barbosa e Francisco  
Glycerio.»

Diz a «Gazeta», que o sr. Ru- 
bião Junior, telegraphou aos 
’’colligados”, dando noticia da 
nova recusa do dr. Rodrigues 
Alves, á futura presidencia da 
Republica.

O nosso collega «O Bo- 
tucatuense», editado em 
Botucatú. sob a direcção 
e propriedade do sr. cap. 
Avelino Carneiro,festejou 
no dia 2 do andante, 21 
anno de existencia.

Felicitações.

Acha-se nesta cidade o 
nosso illustre patricio dr. 
Alfredo Bauer. 

Visitamol-o.

As constipações que são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far
macéutico-químico Silveira.

As preciosidades da ”Emul 
são de Scott” attestadas centos 
de vezes, segue-se mais uma 
prova do que dizemos. ’’Te
nho prescripto, largamente, a 
’’Em ulsão de Scott” aos doen
tes de m inha clinica, que delia  
necessitam  obtendo sempre os 
m ais animadores resultados. 
E ’, pois m iuha opinião que tal 
preparado, póde ser sem receio 
prescripto e usado, porque é 
um  medicam ento precioso.

”Dr. Oscar de Carvalho.
’’B elem — Pará.”

Dr. Braz Bicudo
MEDICO E  O PERADO R  
Molestias das vias u ri

narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove
nosas de 606 e 914—abso- 
lntam ente sem dôr—para 
a cura da sífilis e boubas.

Y T U ’

NOTICIARIO
Participa-nos o sr. Tho- 

tnaz Palhares, que organi- 
sou uma sociedade afim 
de m ontar uma garage de 
luxo, onde será encontra 
do bons automoveis ? car
ros com bons animaos.

Brevemente será adqu - 
rido um automovel fecha 
do para a mesma. Ten 
a garage telephone para 
poder attender com prom 
ptidão os pedidos de car 
ros, automovel ou troly 
á preços commodos. •

Foi no dia 2 do actual, 
solemnemente collocado 
na sala nobre da residen
cia da exma. sra. d. A nto
nia Pacheco Ferraz, o 
quadro do Sagrado Cora
ção de Jesus.

A essa festa estiveram 
presentes muitas pessoas 
gratas da nossa sociedade.

Findo o bensimento foi 
offerecido uma mesa de 
doces.

Deu-se hontem a mes
ma cerimonia, em casa 
da exma. sra. d. Carolina 
Pimenta.

Conforme noticiámos 
celebrou-se quinta-feira na 
Egreja Matriz, a missa de
30.o dia, pelo passamento 
do incansavel missionário 
Revd. P. Taddei.

Notava-se no templo a 
presença dos representan
tes de todas as associações 
catbolicas.

No centro da Egreja le
vantava-se uma bem feita 
eçá.

Tocará amanhã no J a r 
dim Publico, a magnifica 
corporação musical «30 de 
Outubro».

Foi destribuido profu
samente em nossa térra, 
o Alinanack do laborato
rio ’’Oliveira Jú n io r”.

Real Combate
N ova marea de cigarros de 

fum o caporal

Em suffragio da alma 
do inesquecivel ytuano sr. 
Indalecio de Camargo Pen
teado, reza-se segunda- 
feira próxima, ás 8 horas 
ia manhã, na Egreja Ma
tiz, a missa de 7.o dia 

do seu passamento.

Medonha explosão
CTJRITYBA, 3—A população des

ta cidade continua bastan te im pres
sionada com a m edonha explosão, 
decorrida hontem , no m om ento em 
que faziam  a descarga de caixotes 
cie polvora.

E stá  verificado que a causa do 
desastre foi te r um  soldado atirado 
com um caixote de cartuchos de 
guerra , sobre um a das carroças, 
pelo facto de um em pregado da es- 
tradâ se recusar a  receber a  m er
cadoria, allegandc que, o dia desti
nado p ara  cr -em barque de inflam- 
maveis, era quarta-feira.

M orreram  13 e ficaram m uitos fe
ridos.

No salão do palacio presidencial, 
oude se achava o presiden te do E s 
tado e sua esposa, esta teve um a 
syncope, im aginando qne o palacio 
havia sido alvo de um attentado a 
dynam ite.

As linhas telegrapliicas ficaram 
todas in terrom pidas. O trafego dos 
bondes electricos tam bem  foi in te r
rompido por algum as horas.

Realisa-se amanhã na 
Capital, a festa do assen
tamento da prim eira pe
dra da nova Cathedral.

Vindo da Capital, está 
na cidade, o nosso estima
do conterrâneo snr. Luiz 
Bresciani, alumno da Es
cola de Pharmacia.

Cumprimentamol-o.

Passa amanhã a data do 
anniversario natalicio, da 
exma. sra. d. Laura Por- 
tella de Souza, dignissima 
esposa do sr. Irineu Au
gusto de Souza.

Saudamol-a.

1^  mudou-se para a ^  
| |  R u a  D ire ita , 21  ^

Seguiu . para Ourinho, 
o sr. Carlos Grisolia.

Explendido resultado
Eu abaixo-assignado, doutor 

em medicina pela faculdade do 
Rio de Janeiro, medico do hos
pital de Mesericordia desta ci
dade, etc.

Attesto que tenho em prega
do o E lix ir  de Nogueira , Salsa , 
Garóba e Guayaco, preparado 
do distincto pharmaceutico João 
da Silva Silveira não só na 
clinica civil, como na do hos
pital, com o mais explendido  
resultado, o que affirmo ser 
verdade.

Pelotas, 5 de Maio de 1889. 
D r. Antonio A . de Assumpção.

Está reconhecida, na forma 
da lei, pelo tabellião Luiz Fe- 
lippe de Almeida. .

V E N D E -SE  N A S BOAS 
PHARM ACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16 -C a ix a  postal 148
RIO D E JANEIRO.

Am anhã á tarde, have
rá algumas corridas de 
cavallos, no Hypodromo 
Ytuano.

Secção Livre
Empréstimos 

Municipaes
Camaras Municipaes, 

que estão em atrazo de 
de seus coupons e sor
teios, são :

1) B ariry ; 2) Y tú ;3 ) 
Itu v e rav a ; 4) Jacarehy ; 
5) Porto F eliz ; 6) São Ro
que ; 7) Descalvado. 

P ergunta-se:
O que fizeram do cobre, 

que pediram ao publico 
para melhoramentos lo- 
caes, e que fazem dos 
impostos que arrecadam ? 
Que prefeitos que Cama
ras I ! !

(Da «Secção-livre do 
«Estado de S. Paulo».)

Um Catholico 
e a Biblia

Admiramo-nos de que um  
catholico, embora não ignora
mos quão lata é a significação  
do termo, julgue-se na contin
gencia de dirigir-se a um m i
nistro protestante solicitando 
"uma resposta que venha dis
sipar as duvidas” que"-se lhe 
surgem ao ler a Biblia, visto  
estas não serem a respeito de 
qualquer ponto em discussão 
entre a Egreja Romana e a 
Evangélica; mormente depois 
de haver a Egreja R^maua mil 
vezes declarado possuir a sa
bedoria para dissipar, e eiH 
caso de contumacia, a auctori- 
dade para impor silencio ás 
duvidas de seus fieis.

Ser a Biblia a regra de fé  
para o protestante não altera o 
caso. Ella não deixa de sei-o 
para a Egreja Rom ana, si bem  
que esta acceite tambem a tra
dição.

Reconciliar os desacordos 
que algum  leitor julgue encon
trar, é, pois, tarefa que cabe 
tanto á Egreja Romana como 
á Evangélica.

Qualquer explicação que 
adeantassem os seria, si se har
m onizasse com a da Egreja 
R om ana— que é possivel no 
caso que consideramos— inútil 
por supérflua, si divergisse, 
desprezível; em todo o caso 
sempre protestante.

Suggerim os m ui respeitosa
mente ao nossò M. D. inter
locutor que se dirija ao seu 
director espiritual, ao seu con
fessor, (lodo o verdadeiro ca
tholico o tem) como auctorida- 
de com petente no caso, visto  
professar-se ”um catholico” .

Não pondo em duvida esta 
sua profissão, animamo-nos p e
la desmerecida honra que nos 
fez, de apontar um desacordo 
que sempre nos pareceu um  
tanto estranho.

Estabeleee-se entre o V e
lho Testamento, precisamente 
quanto aos mandamentos, e os 
catecismos da Egreja Romana. 
Em  o cap. X X  do livro de Exo
do vss. 4, 5, 6, lemos as se
guintes palavras, que fazem  
parte dos dez mandamentos 
que alli se diz serem .dados 
por Deus.

”Não farás para ti im agem  
de esculptura, nem  figura al
gum a de tudo o que ha em  
cima no céu, e do que ha em 
baixo na terra, nem de coisa 
que haja nas aguas debaixo da 
terra.

Não as adorarás, nem lhes 
darás cu lto : porque eu sou o 
Senhor teu Deus, o Deus forte, 
e zeloso, que vinga a iniqüida
de dos paes nos filhos até á 
terceira e quarta geração d’a- 
quelles que me aborrecem, e 
que usa de misericordia até 
mil gerações com aquelles que 
me amam e que guardam os 
meus preceitos.”

Referiudo-uos á versão des
tes Dez m andamentos da Lei 
Divina nos catecismos da Egre
ja Romana, e particularmente 
áquelles usados entre nós, ve
mos á pagina 28 do Primeiro 
Catecismo, que desappareceu 
com pletamente este manda
mento. Alli se diz que a ver
são apresentada é aquella dada 
por Deus mesmo, e que tem os 
obrigação de observar os man- 
domentos de sua lei. Este, po
rem, alli não apparece. Sabe-
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m os que as im agens estão den 
tro da Egreja e fazem  parte 
do culto romano.

Estes são os desacordos que 
8ucitam duvidas serias.

O am igo encontrará diver
sos desacordos ao 1er a Biblia, 
mas nem um que toque a reve
lação que Deus fez de si em 
Christo Jesus, que é o fim 
principal deste registro. A ’ m e
dida que elle se esforçar pôr 
em  pratica os seus ensinam en
tos no que diz respeito a sua 
relação a Deus, verá surgir em  
seu espirito aquella certeza que 
vencerá os pontos sobre que 
agora se demora.

Diz Christo : Si alguern 
quizer fazer a vontade de 
Deus, reconhecerá si a m inha  
doutrina vem  d’elle ou se eu 
fallo de m im m esm o /’ Evang. 
de João, 7; 17. Esta convicção 
é o que dissipa duvidas, e o 
modo de a conseguir, Christo 
aqui o indica.Si em algo podemos lhe ser 
util aguardamos que nos m a
nifeste. JAM ES P. SMITH. 
113 Rua do Commercio, Ytú.

Com panhia Y tu a n a  Força e Luz
Esta Companhia com m unica  

aos senhores consumidores, que a corrente electrica fornecida 
para o uso de ferro de engom- 
mar, fogareiro etc. será cobra
da de accordo com a seguinte 

TABELLA  
Ferro para uso de alfaiate, 

por mez 10$000
Ferro de eugommar, por 
mez 6$000

Fogareiros, por mez 6$000  
Aquecedores de ar, por 

mez 10$000

O abaixo assignado, nego
ciante nesta praça, com esta
belecimento de seccos e melha- 
dos, declara que tendo de li
quidar o seu negocio, convida  
a sua numerosa freguezia para 
virem saldar os seus débitos o 
mais breve possivel, para ev i
tarem de ser cobrado judicial
mente.
Ytú, 4  de Julho de 1913.

Jacob Bresciani.

O  proprietário da Pensão 
Familiar, declara ao publico e 
aos seus numerosos freguezes, 
que de hoje em diante, encon
traram todas as noites de es
pectáculos, nas portas do Cine
ma Parque e íris, os afamados 
pasteis de sua especialidade. 
João Benedicto dos Santos

Agradecimento e Convite
Adolpho Bauer e familia, Maria Candida Ribqiro 

e filhos, lgnacio de Camargo Penteado e familia, 
Carlos de Paula Leite e familia, Luiz de Camargo 
Penteado e Anna Candida de Camargo Penteado, 
genros e- filhos do Isidalecio de Camargo 
Penteado, immensamente penhorados agradecem 
a todas as pessoas que acompanharam os restos mor- 
taes do Saudoso Extincto até a ultim a morada, e 
convidam as pessoas amigas e caridosas para assis
tirem a missa de Setimo dia que, em suffragio da 
sua alma será rezada segunda-feira 7 do corrente, 
na Igreja Matriz desta cidade ás 8 horas da manhã.
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A  Sociedade Indus
trial e de Automó
veis ‘Bom Betiro

da qual o abaixo assignado é 
represeutante nesta cidade, 
acaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessá
rios para vulcanização de co- 
bertões e camaras de ar para 
outom oveis, de qualquer bitola.

A m esm a sociedade é fabri
cante da afamada cerca ”P age” 
e unica depositaria dos auto
m óveis ’’Ford”.

Octaviano Pereira Mendes.

COSM ANO a melhor
marca de cigarros com fumo 

V eado— Typo fino

PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EM ULSÃO DE SCOTT
rE  ao mesmo tempo alimento e 

medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e co n tin u e  a té  que lhe 
venha ao rosto a côr da saude.

O oleo de figado  de bacalhau é  o rem edio  
mais poderoso contra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S co tt é  fe ita  d o  m ais puro  oleo de figado  de  
bacalhau, em  form a  fa c il d e tom ar, agradavel 
ao paladar, e  m uito  m ais nu tritiva  além  de ser  
m uito mais e f fica z  do que as drogas a base de  
ferro: “ A tte s to  que tenho  em pregado em
m inha clinica a  Emulsão de S co tt, obtendo  
sem pre resultados favoraveis, principalm ente  
nos casos de anem ia e rachitism o; e ta m b em  
nas a ffecções do aparelho respiratório. "

D R. L U IZ  S O A R E S  d 'O U V E IR A ,
' Bahia, Braz.il. ■“ 1,1 ■

E X U A  S E M P R E  QUE  
OS FRASCO S TEN H A M

ESTA M A R C A .

Anna Seiffert,
fornece comida para casa 
de familia.

Rua kS. Francisco n.°15.

7 ende-se\ A 7 As Casas n.^ 30 e 32  
* Rua da Palm a, com  

bons com m odos para 
fam ilia e quintal até a rda do 
Patrocinio e bem arvorejado, 
quem  pretender dirija-se na 
m eâm acom o abaixo assignado. 
Joaquim de Moraes.

Fumem ? ENIGMA 
Deliciosa m istura

V ende-se
U m a pequena Fa
zenda denom ina

da TAJUA, contendo 27 mil 
pés de café superior, um a casa 
de morada, 8 casas para colo
nos, todas muito bôas. Tulha  
terreiro, um bom m oinho, 15 
alqueires de pasto catigueiro, e 
terras para mais 50 mil pés de 
café. Para tratar com Lectaeio 
de B. Freire.— Ytú.

El as Pa i > t
V E N D E -SE  um a Casa com  

bous com m odos para fam ilia, 
e para negocio e muito bora 
ponto para o mesmo, quem  
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Ytú

LOTERIA

4 0  Contos
Extracção—Quinta-feira 10 de JulhoBilhete inteiro—4$000 fracção 1$000
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CURA DAS FLORES
*== 5 RAM CAS

Nas c idades  popu lo 
sa s  e nos chinas 

quentes ,  dois te rço s  
da s  mulheres  

soff rem de flores 
b ra n ca s .

Á  L e u c o r ; h :a  o i; 

fio es h a  ,
te m  p o r  c* usa  a  uri- - .  * 
e é c neider, da c 

gnal de debi. idade, sendo  t a m b e m  n u i ta s  ve-.es c r.- 
seq encia do  a  th r i t i sm o .

O t r a t a m e n t o  rac ional  é aquelle que  te 'r .  a c ç à o  
so b re  o fundo  d a  molést ia  

O re m e d io  p o r  exce  lencia é

A SAUDE DA /AULHE”
par uso  intw’n , f r m u h  p riv i leg ia  a  d o s  ph ^rr, c u - 
tic  s  Dau t  &  L gu illa, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é indicada em tados os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
infíammação do utero. ^

Vende-se em todas as Pharm acias  do



A CIDÀDE DE YTü

f c ^ s f t  § r :
JJL M Q SE R U M

BAILLYP
Em pregado com o melhor exito era 

todas a s |
D oenças do Peito 

Larynge, Broch cos, Pulm ões
Poderoso Reparador 

dos orgãos da Respiração
Antiséptico Modificador 

das Aífeções Bacillares
Constipações desprezadas, Bronchites, 

ehronjcas, catarrhos, Asthma  
Pleuresía, Laryngitas, 

Pharyngites, Tuberculose.
Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, um a colher de café diluido  

n ’um pouco de agua com assucar, ou 
em vinho pela m anhã e a noite ou no 
meio das duas principaes refeições.

Este poderoso m edicam ento acha-se 
a venda da PH ARM ACIA ” SÃO JO SÉ ”, 

Largo da Matriz n. 17— Y T U ’

o SEGREDO DA INDIA
V U G  ! —  Infalível nas nevralgias,

reum atism o! e
Farmácia S. José.— Largo

outras dores. Vende-se na 
da Matriz— 17

C a s a  S a n t o r o

Rslejoana e Joalharia ITALO-SUISSA
Rua do Commercio N. '62 YTU7

N esta acreditada casa, se encontrará ¡Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo  

nesta cidade dos afam a
dos Relogios Zenith  

e Cronometro 
íris, e tem  

tambera 
dos fabri

cantes Roskopf 
P atent— Om ega—

Aurea— e Leonidas—  á 
Preços de S. Raulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto conceruente 
a sua profissão. Todos os^objectos Vendi

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se m achinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sorti men to em  artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

José Santoro
(Y T U ’ Estado de S. Paulo) •

j fòg éiãsrêtK!»«#’

1,
CO M PA N H IA  ITUANA

T O R Ç A  E LU Z
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço. para tele- I 
fone, e fios de cobre isolados, WÀ* 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,
1 dirigir-se ao escritorio desta

c c / o  ü t í  ¡ P / ' , ! . ? ' !  m m

n ú t i  ç h &  í -1 J i

r"-.

o J l

f
Companhia ituana Força e Luz i .

Lâmpadas de filamento metálico, v e n 
de-se pelos preços abaixo

Lampadas de filamento de 10 
velas 1$600
Lampadas de filamento de 16 
velas 1$800
Lampadas de filamento peras 
32 velas 2$000
Lám padas de filamento redon
das de peras 32 velas 2$000  
Lámpadas de filamento reden
de 50 velas 3$500

Lámpadas de filamento redon
das de 100 velas 5$000
Lámpadas de filamento redon
das de 200 velas 8$000
Lámpadas de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000  
Lámpadas de filamento redon
das de 40Ò velas 15$000  
Lámpadas 1 de filamento de 
1000 velas 30$000

T I P 0 G R A P H I A
1  Maiaüiáes &  Oomp.RUA DA F ALMA 23

Este estabelecimento graphico mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memorandims, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc..
MODICOSPREÇOS
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